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Bibliotecas Escolares 

Departamento da Educação Pré-escolar 

Serviço de Psicologia e Orientação 



*Prazer de ler 

*Para elevar os níveis 
de aprendizagem e o 
sucesso dos alunos. 

O boletim dos 
professores, n.º 12, 
setembro de 2008, 
Editorial do Ministério da 
Educação 
 

3 



*Transformar a escola 
numa comunidade 
de leitores implica o 
envolvimento de 
todos 

*famílias 

O boletim dos professores, n.º 12, setembro de 2008, Editorial do 
Ministério da educação 
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*famílias 

*O contacto precoce 
com os livros é 
determinante para 
que as crianças 
construam, desde o 
início, uma cultura 
de leitura. 

O boletim dos professores, n.º 12, setembro de 2008, Editorial do 
Ministério da educação 

responsabilidade 
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*O envolvimento 
parental na leitura 
com os seus filhos, 
revelou-se 
constituir o 
determinante mais 
importante para a 
linguagem e para 
a literacia* 
emergente. 

Bus, Van Ljzendoorn e Pellegrinni, 1995 

* Capacidade de ler e de escrever; 
capacidade para perceber e 
interpretar o que é lido. 
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*Quando os 
membros da família 
falam e cantam 
para as crianças, 
partilham livros e 
os levam à 
biblioteca, estão a 
ajudá-los a 
desenvolver 
importantes 
competências 
precoces de 
literacia. 

Reading for Change, Organisation for Economis 
Co-operation and Development, 2002 
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Reading for Change, Organisation for Economis 
Co-operation and Development, 2002 

*Falar, cantar, 
partilhar livros e 
levar as crianças à 
biblioteca tem mais 
efeitos nos 
resultados da 
educação de uma 
criança do que a 
classe social e o 
nível de educação 
dos pais. 
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*ambiente  de 
literacia na 

família 

*Leitura conjunta de 
livros  

 

Carla Peixoto, Teresa Leal e Joana Cadima, 2007 
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*conhecimentos 
emergentes de 

literacia 

*As experiências de 
leitura que as 
crianças têm no 
ambiente familiar 
devem ser 
consideradas como 
fontes de influência 
na aquisição de 
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aprendizagem da 
leitura e da 

escrita 

*As competências que 
as crianças possuem 
sobre a linguagem 
escrita, na fase 
anterior à entrada na 
escolaridade básica, 

facilitam a sua 
transição e 
adaptação à 
escolaridade e a 
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*Uma 
associação 

positiva 

*Leitura 
conjunta 
em família 

*Conhecimento 
literácito 
emergente 
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*Uma relação 
estável 

*Competências 
anteriores à 
escolaridade 
básica 

*Realização 
académica 
posterior 
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*aprendizagem 
da leitura e da 

escrita 

*Essencial para o 
posterior sucesso da 
criança no percurso 
académico e nas 
mais variadas áreas 
da sua vida. 
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Ler 
Como? 
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*Como? 

Ser 
interativo 

Limitar a 
ler o 
texto 

Carla Peixoto, Teresa Leal e Joana Cadima, 2007 16 



*Comportamentos 
interativos: 

ꜜApontar para imagens e 

palavras para ajudar na 

identificação e 

compreensão 

ꜜColocar questões acerca 

do conteúdo do livro 

ꜜComentar a informação 

ꜜPedir para recontar 

ꜜDeixar a criança segurar 

o livro e virar as páginas 

Carla Peixoto, Teresa Leal e Joana Cadima, 2007 17 



*Comportamentos 
interativos: 

ꜜPromover e manter a 
proximidade física com a 
criança 

ꜜNomear 

ꜜFazer pausas para 
responder a questões 
colocadas pela criança 

ꜜSolicitar antecipações 

ꜜRelacionar a informação 
do livro com experiências 
pessoais da criança 

Carla Peixoto, Teresa Leal e Joana Cadima, 2007 18 



*Confirmam 

*Quanto mais leem 
para a sua criança, 
mais a criança 
demonstra interesse 
pelos livros. 

Todos os pais participantes  

Born to Read Program, 2000 19 



Programa 
          “Nascer para Ler” 
 
(Born to Read Program) 

 
1º objetivo 
 
Aumentar a consciência da 
comunidade acerca da 
importância de ler para 
as crianças a partir do 
momento do nascimento. 

Estado de Columbia, 2000 
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*Leitura 
pelos pais  

Importância 
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*Leitura 
pelos pais  

*Estimula a linguagem 

*Familiariza com a 
forma e a cadência da 
linguagem escrita 

*Motiva para aprender 
a ler 

*Desenvolve 
competências 
precoces de literacia 

Klass, Needlman e Zuckerman, 2006 22 



*Leitura 

pelos pais  

*Estimula a 
manutenção e a 
focalização da atenção 

*Proporciona 
momentos de 
interação agradáveis 
entre pais e filhos 

*Exercita a memória e 
a curiosidade 

*Desenvolve a 
imaginação e a 
criatividade 

Klass, Needlman e Zuckerman, 2006 23 



*Repercussões 
a longo prazo 

*Taxas de leitura 
mais elevadas 

*Níveis de educação 
mais elevados 

*Melhores resultados 
em termos de 
literacia 

*Melhores resultados 
em testes de 
inteligência 

Cambell, Pungello e outros , 2001 

Estudo longitudinal: 3, 15 e 21 anos 
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*Repercussões 
a longo prazo 

*Menor taxa de 
abandono escolar 

*Menor número de 
infrações à lei 

*Melhores taxas de 
emprego 

*Menor recurso a 
apoios da segurança 
social 

Cambell, Pungello, e outros , 2001 

Estudo longitudinal: 3, 15 e 21 anos 
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*Informar 
os pais 

Porquê? 
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*Linguagem 
e então?... 
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*linguagem 

*Representação em 
forma de código de 
conceitos verbais 
previamente 
formulados, 
categorizados e 
armazenados no 
banco de memória. 

Mary Sheridan, 1976 30 



*linguagem 

*É utilizada com o 
intuito de auto 
comunicar (pensar) e 
de comunicar com os 
outros. 

Mary Sheridan, 1976 31 



  

*comunicar com os outros 

*compreender histórias 

*descrever pensamentos e 
sentimentos  

*compreender o que os 
colegas lhe estão a 
comunicar  

*integrar-se bem entre os 
seus pares 

*fazer amigos 
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*competências 
de linguagem 

Bracken, 1996 
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*descrever situações ou 
acontecimentos 

*compreender e seguir 
instruções 

*produzir narrativas 
organizadas e ricas em 
informação 

*melhores competências de 
pensamento abstrato 
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*competências 
de linguagem 

Bracken, 1996 
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*sugestões para 
potenciar o 

desenvolvimento 
da linguagem 

*Fale com os bebés 

*Use vocabulário 
variado 

*Converse com as 
crianças 

*Cante 

*Incentive o teatro 
como brincadeira 

 

 

Alice Sterling Honing, 1999 34 



*sugestões para 
potenciar o 

desenvolvimento 
da linguagem 

*Ensine palavras 

*Questione para 
saber o que a 
criança já sabe 

*Recite poesia 

*Leia 
*etc … 

 

 

Alice Sterling Honing, 1999 35 



*idade 
pré-escolar 

porquê? 
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*crianças em 
idade pré-

escolar 

*São naturalmente 
curiosas acerca do 
mundo e estão ávidas 
de aprender tudo 

 

*Não estão ainda sob 
influência da pressão 
pelos pares: “ler é 
uma seca”. 
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*crianças em 
idade pré-

escolar 

*Ainda não dominam 
os fundamentos da 
linguagem e estão a 
desenvolver estas 
competências. 
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*

“igual”  

*percentagem de 
compreensão da 
palavra num estudo 
com crianças 
portuguesas: 

°3 anos - 10 %; 

°4 anos - 28,3%; 

°5 anos - 50%; 

°6 anos - 75%; 

°7 anos - 81,7% 
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*Compreender 
a linguagem 

*Permite 
compreender os 
ensinamentos de 
educadores de 
infância e 
professores (Kaplan, 

1978). 

Importância 

*que partem do 
pressuposto que as 

crianças 
compreendem o que 

lhes está a ser dito 
(Warner & Nelson, 2004). 
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*Compreender 
a linguagem 

*Permite a 
compreensão dos 
conteúdos dos 
manuais escolares 
(Boehm e colaboradores, 1980). 

Importância 
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anatómica e 
fisiológica 

dimensão 
biológica 
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*Desenvolvimento 
humano

Processo dialético 

contínuo 

Vygotsky, 1930-1935/1978 

Desenvolvimento 

Ambiente 
sociocultural 
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Interagem e 
afetam-se 
reciproca e 

mutuamente, 
gerando, em 

comum 

Ambiente 
biológico 



*Desenvolvimento 
humano 

Processo dialético 

contínuo 
Vygotsky, 1930-1935/1978 44 

Processos 
biológicos de 
maturação 

temperamental 
e neurológica 

Interações 
sociais e as 

experiências de 
aprendizagem 
vivenciadas 



*Desenvolvimento 
humano 

Processo dialético 

contínuo 
Vygotsky, 1930-1935/1978 

 

*À medida que a criança 
interioriza a linguagem e 
outras ferramentas 
culturais a partir das suas 
experiências de 
reciprocidade, o processo 
biológico natural de 
desenvolvimento 
reorganiza-se e 
transforma-se. 
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*Desenvolvimento 
humano 

Processo dialético 

contínuo 
Carlton e Winsler, 1999 

 

*O cérebro humano 
demonstra muita 
plasticidade e 

46 

a experiência altera 
e modifica a função 
e a estrutura 
cerebral. 
 



experiências 
precoces 

ligações 
nervosas 

desenvolvimento 
da criança 

*Estudos cerebrais, 
nos primeiros 
anos, de vida  
enfatizam a 
tradução 

 das 

Klass, Needlman e Zuckerman, 2006 

*Desenvolvimento 
humano

Processo dialético 

contínuo 
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*A experiência da 
criança dá forma ao 
cérebro da criança. 

Klass, Needlman e Zuckerman, 2006 

*Desenvolvimento 
humano

Processo dialético 

contínuo 
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*Desenvolvimento 
humano

Processo dialético 

contínuo 

*Conclusão 

* A aprendizagem e o 
desenvolvimento 
cerebral são 
verdadeiramente 
interdependentes 
(Ramey & Ramey, 2004)  
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*Desenvolvimento 
humano

Processo dialético 

contínuo 

*Conclusão 

* Aquilo que acontece 
precocemente no 
desenvolvimento tem 
consequências 
importantes e 
duradouras (Ramey & Ramey, 2004)  
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*Em sintetize 

ler 

Pensar 
melhor 

Interagir 
melhor 

Sucesso 
na vida 

Sucesso 
académico 

51 



*Recordar! 

*Se tiverem 
pais leitores, a 
ler para eles na 
infância, muito 
provavelmente, 
tornar-se-ão 
leitores.  

Cambell, Pungello e outros, 2001 52 



*Conclusão 

*Ter entusiasmo na leitura e 

ser um leitor frequente tem 

mais vantagens por si só, 

do que ter pais com um 

nível de educação superior, 

muito bem posicionados 

em termos de trabalho 

Reading for Change, Organisation 

for Economis Co-operation and 

Development, 2002 
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*PISA (programa 

internacional de avaliação de 
alunos) 

*Envolver os alunos na 

prática da leitura, 

utilizando estratégias 

diversificadas, é um dos 

meios mais eficazes para 

promover a mudança 

social. 

Relatório Ler para Mudar 
 (Reading for Change) 
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Para crescer 

  Ler 


